
51076  Diário da República, 2.ª série — N.º 201 — 15 de Outubro de 2010 

Declaração emitida pelo serviço a que o candidato pertence, devi-
damente actualizada, da qual conste a modalidade de relação jurídica 
de emprego público que detém, o tempo de execução das actividades 
inerentes ao posto de trabalho que ocupa e o grau de complexidade das 
mesmas, para efeitos da alínea c) do n.º 2 do artigo 11.º da Portaria 
n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro;

Declaração de conteúdo funcional emitida pelo serviço a que o can-
didato se encontra afecto, devidamente actualizada, da qual conste a 
actividade que se encontra a exercer, em conformidade com o estabe-
lecido no mapa de pessoal aprovado.

A avaliação de desempenho relativa ao último período, não superior 
a 3 anos, nos termos da alínea d) do n.º 2 do artigo 11.º da referida 
Portaria.

6 — Métodos de Selecção — Atenta a urgência do presente recru-
tamento, motivada pelo elevado número de aposentações recentes e e 
iminentes, e consequente cenecessidade de repor os recursos humanos 
indispensáveis à prossecução das atribuições legalmente cometidas ao 
Instituto Superior de Agronomia neste âmbito, nos termos do n.º 4 do 
artigo 53.º da Lei n.º 12 -A/2008, de 27 de Fevereiro, e dos n.os 1 e 2 do 
artigo 6.º da Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, serão utilizados 
um método de selecção obrigatório e um método de selecção facultativo, 
respectivamente, Avaliação Curricular (AC) e Entrevista Profissional 
de Selecção (EPS):

A) Avaliação curricular — expressa numa escala de 0 a 20 valores, 
com valoração até às centésimas, visa analisar a qualificação dos candi-
datos, designadamente, a habilitação académica ou profissional, percurso 
profissional, relevância da experiência adquirida e da formação realizada, 
tipo de funções exercidas e avaliação de desempenho obtida.

São considerados e ponderados os elementos de maior relevância 
para o posto de trabalho a ocupar, entre os quais obrigatoriamente os 
seguintes:

i) A habilitação académica;
ii) A formação profissional, considerando -se as áreas de formação 

e aperfeiçoamento profissional relacionadas com as exigências e as 
competências necessárias ao exercício da função;

iii) A experiência profissional com incidência sobre a execução de 
actividades inerentes ao posto de trabalho e o grau de complexidade 
das mesmas;

iv) A avaliação do desempenho relativa ao último período, não superior 
a três anos, em que o candidato cumpriu ou executou atribuição, compe-
tência ou actividade idênticas às do posto de trabalho a ocupar.

B) Entrevista Profissional de Selecção — visa avaliar a experiência 
profissional e aspectos comportamentais evidenciados durante a in-
teracção estabelecida entre o júri e o entrevistado, nomeadamente os 
relacionados com a capacidade de comunicação e de relacionamento 
interpessoal.

7 — Cada um dos métodos de selecção, bem como cada uma das fases 
que o comportam, é eliminatório, sendo excluído do procedimento o 
candidato que tenha tido uma valoração inferior a 9.5 valores num dos 
métodos ou fases, não lhe sendo aplicado o método ou fase seguintes. 
Em todos os métodos a avaliação será expressa numa escala de 0 a 20 
valores.

8 — As actas do júri, onde constam os parâmetros de avaliação e 
respectiva ponderação de cada um dos métodos de selecção a utilizar, 
a grelha classificativa e os sistemas de valoração dos métodos serão 
facultados aos candidatos sempre que solicitados.

9 — Em situações de igualdade de valoração, aplica -se o disposto no 
artigo 35.º da Portaria n.º 83 -A/2009 de 22 de Janeiro.

 Instituto Superior Técnico

Despacho n.º 15557/2010
Designo, ao abrigo da alínea q) do n.º 4 do artigo 13.º dos Estatutos 

do Instituto Superior Técnico, o Professor Victor Alberto Neves Barroso 
como Coordenador do Programa Doutoral em Engenharia Electrotécnica 
e de Computadores.

Instituto Superior Técnico, 23 de Setembro de 2010. — O Presidente 
do Instituto Superior Técnico, António Manuel da Cruz Serra.

203781878 

 Despacho n.º 15558/2010
Designo, ao abrigo da alínea p) do n.º 4 do art.º  13.º dos Estatutos 

do Instituto Superior Técnico, a Professora Maria Amélia Duarte Reis 
Bastos como Presidente do Centro de Análise Funcional e Aplicações 
do IST (CEAF).

IST, 24 de Setembro de 2010. — Prof. António Manuel Cruz Serra 
Presidente do Instituto Superior Técnico

203782006 

 Despacho n.º 15559/2010
Por se terem verificado alterações nas individualidades que constam 

dos anexos do meu Despacho n.º 7276/2010, publicado na 2.ª série do 
Diário da República n.º 80 de 26 de Abril de 2010, são, nos termos do 
ponto III do Despacho n.º 17062/2009, publicado na 2.ª série do Diário 
da República n.º 141 de 23 de Julho de 2009, publicados os anexos A, 
B, C, D e E.

Lisboa, 6 de Outubro de 2010. — O Presidente do Conselho Cientí-
fico, Paulo António Firme Martins. 

10 — Os candidatos aprovados em cada método são convocados para 
a realização do método seguinte através de uma das formas previstas no 
n.º 3 do artigo 30.º da mesma portaria.

De acordo com o n.º 1 do mesmo artigo 30.º os candidatos excluídos 
serão notificados por uma das formas previstas no seu n.º 3 para a rea-
lização da audiência dos interessados.

11 — A lista unitária de ordenação final dos candidatos, após ho-
mologação, é publicada na 2.ª série do Diário da República, afixada 
em local visível e público nas instalações do ISA, e disponibilizada 
na sua página electrónica nos termos do n.º 6 do artigo 36.º da supra 
referida portaria.

12 — Júri do Concurso:
Presidente: Prof.ª Doutora Maria da Graça Corte -Real Mira da Silva 

Abrantes, Coordenadora do Gabinete de Projectos;
Vogais efectivos:
Licenciada Teresa do Céu Vieira da Luz Gonçalves, Chefe da Divisão 

de Recursos Humanos;
Licenciada Débora Farinha Ramos Fernandes de Carvalho, Técnica 

Superior

Vogais suplentes:
Ester Maria Teixeira Morais Sarmento, Técnica Superior
Licenciado Luís Filipe Mendes Hilário, Técnico Superior.
6 de Outubro de 2010. — O Presidente do Instituto Superior de Agro-

nomia, Prof. Doutor Carlos José de Almeida Noéme.
203781131 

 ANEXO A

Presidentes de Departamento do Instituto Superior Técnico 

Departamento N.º Mec. Nome

Departamento de Engenharia Civil e Arquitectura  . . . . . . . . . . . . . . . 1387 João José Rio Tinto de Azevedo
Departamento de Engenharia Electrotécnica e de Computadores . . . . 1546 Pedro Manuel Brito da Silva Girão
Departamento de Engenharia e Gestão  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2037 Carlos António Bana e Costa
Departamento de Engenharia Informática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1416 João Emílio Segurado Pavão Martins
Departamento de Engenharia de Materiais  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2729 Rui Manuel Correia da Silva Vilar
Departamento de Engenharia Mecânica  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1023 Manuel Frederico Oom de Seabra Pereira
Departamento de Engenharia Química e Biológica. . . . . . . . . . . . . . . 2081 Francisco Manuel da Silva Lemos
Departamento de Física  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1579 José Tito da Luz Mendonça
Departamento de Matemática  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2530 Rui António Loja Fernandes




